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O objetivo do presente trabalho consiste em propor uma leitura do feminismo 

como uma prática de montagem a partir da ideia de política como dissenso do filósofo 

Jacques Rancière. A ideia de montagem aparece aqui não só como metodologia de 

trabalho, pela costura da teoria de Rancière com pensamentos feministas – que, em outras 

epistemologias, também pensam a política das mulheres a partir de uma perspectiva de 

desentendimento com o status quo –, como também na proposta de abordar a montagem 

enquanto elemento que pode ser constitutivo dessa política. 

A montagem será entendida como o cruzamento de elementos que normalmente 

não se encontram criando uma sensibilidade nova, uma operação que desidentifica tais 

elementos de sua perspectiva usual e se apropria da palavra do outro para abrir um campo 

de possibilidades que torna algo novo visível e dizível. Tal apropriação da palavra do 

outro está no cerne da ideia de emancipação, por sua vez central no pensamento de 

Rancière.  

O processo de emancipação das mulheres consiste nelas tomarem a palavra para 

si, falarem apesar de não serem autorizadas a fazê-lo, o que faz com que o que sai de sua 

boca deixe de ser ruído para se tornar palavra. Isso promove um desentendimento, pois 

quando as mulheres tomam a palavra para si, esfacelam a ideia já codificada que 

prescrevia o significado de ser mulher. Ou seja, é um gesto que também as desidentifica 

da lógica usual. No cerne desse processo também está a apropriação das palavras do outro 

para abrir sensibilidades que não estavam dadas de antemão.  

Pretendo discutir, portanto, como a ideia de emancipação se associa à de 

montagem pelo modo como articulamos palavras, pensamentos e gestos.  

 

Palavras-chave: Feminismo. Montagem. Arte. Política. 
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